Introdução
Este documento tem como objetivo demonstrar um conceito sobre a ISO9000, ISO9000-3 e CMM. Estas implementações po
CMM

O CMM estabelece um conjunto de critérios públicos e disponíveis que descrevem as características de organizações de software maduras. Esses critérios podem ser utilizados por organizações para melhorar seus processos de desenvolvimento e manutenção de software, ou por organizações governamentais ou comerciais para avaliar os riscos de uma contratação para um projeto de software junto a uma determinada companhia.

O CMM é um fundamento comum para as avaliações do processo de software e para as avaliações da capabilidade do software. Os propósitos dos métodos são completamente diferentes, havendo diferenças significativas entre eles. Ambos são baseados no modelo e nos produtos dele derivados. O CMM, em conjunto com os produtos nele baseados, habilita os métodos a serem aplicados de modo confiável e consistente.

A avaliação do processo de software está focada na identificação das prioridades de melhoria dentro do próprio processo de uma organização. As equipes de avaliação utilizam o CMM para orientá-las na identificação e na atribuição de prioridades às observações levantadas. Estas observações, em conjunto com as orientações fornecidas pelas práticas-chave do CMM, são utilizadas (por um grupo de processo de engenharia de software, por exemplo) para planejar uma estratégia de melhoria para a organização.
A avaliação da capabilidade do software está focada na identificação de riscos

associados a um projeto em particular ou a um contrato para desenvolvimento de um software de alta qualidade, dentro do prazo e do orçamento.

O CMM estabelece uma estrutura comum de referência para a execução de

avaliações do processo de software e avaliações da capabilidade do software.

Embora difiram em seus propósitos, os dois métodos utilizam o CMM como

fundamento para avaliar a maturidade do processo de software. 

Os dois métodos diferem em motivação, objetivos, resultados produzidos e

propriedade desses resultados. Esses fatores conduzem a diferenças substanciais na dinâmica das entrevistas, na abrangência dos questionamentos, na informação levantada e na formulação dos resultados. Os dois métodos são diferentes quando são examinados os procedimentos detalhados empregados.

As avaliações de processo de software são executadas em um ambiente aberto e colaborativo. Seu sucesso depende de um compromisso entre a gerência e seus profissionais de melhorar a organização. As avaliações de capabilidade de software, por outro lado, são executadas em um ambiente mais orientado para auditoria.

Isto não significa, entretanto, que os resultados dos dois métodos de avaliação

não deveriam ser comparáveis. Uma vez que os dois métodos são baseados no CMM, os pontos semelhantes e divergentes deveriam ser evidentes e explicáveis.

O CMM não indica peritos em domínios específicos de aplicações, não defende tecnologias específicas de software, nem sugere como selecionar, contratar, motivar e reter pessoas competentes. Ele foi especificamente desenvolvido para prover uma estrutura ordenada e disciplinada dentro da qual possa se encaminhar assuntos de processo de gestão e desenvolvimento de software.

O CMM fornece uma estrutura conceitual para a melhoria da gestão e do desenvolvimento de produtos de software de uma forma consistente e disciplinada. Ele não garante que os produtos de software serão construídos com sucesso ou que todos os problemas de desenvolvimento de software serão resolvidos adequadamente. 

O CMM identifica práticas para um processo de software maduro e fornece exemplos do estado da prática O CMM identifica as características de um processo de software efetivo, mas a organização madura trata de todas as questões essenciais para um projeto bem sucedido, incluindo pessoas e tecnologia, tanto quanto processos.

ISO9000

A 

 HYPERLINK "http://www.iso.ch/" ISO (Organização Internacional de Normalização) é uma federação mundial de organismos nacionais de normalização. Foi criada em Fevereiro de 1947, está sediada em Genebra e conta com cerca de 90 países membros. 
A série ISO 9000 é um conjunto de normas, algumas das quais especificam exigências para sistemas de qualidade, nomeadamente a 9001, 9002 e 9003.

A ISO 9000 consiste simplesmente num documento de consulta intitulado " Normas para a Gestão da Qualidade e Garantia de Qualidade - Linhas de orientação para a sua seleção e utilização" 

· ISO 9000-1:1994 Linhas de orientação para a sua seleção e utilização 

· ISO 9000-2:1997 Linhas de orientação genéricas para a aplicação das normas ISO 9001, 9002 e 9003 

· ISO 9000-3:1997 Linhas de orientação para a aplicação da ISO 9001 ao desenvolvimento, fornecimento, instalação e manutenção de software 
Hoje é bastante comum encontrar empresas que tenham uma cultura de administração totalmente diferente da "cultura" estabelecida na documentação ISO 9000, gerando conflitos e fazendo com que o Sistema da Qualidade seja um entrave para o desenvolvimento do negócio; basta analisar os registros de análise crítica do Sistema por parte da Administração para se constatar que o que é discutido e registrado não tem nada a ver com a estratégia do negócio, com crises da economia, com análise de mercado e tantos outros temas que afetam de maneira significativa o negócio como um todo.
As empresas optam pela implantação e certificação da ISO 9000 porque estão sofrendo pressão do mercado ou para ter um diferencial de marketing e adotam o sistema implantado como modelo de gestão e inserem no mesmo.

A ISO9000 demorou em ser implementada pelas empresas pelo seguintes motivos:

· A estrutura da norma, versões 87 e 94 dificultavam a visualização de tais benefícios, enfocando tão somente à garantia da qualidade, ou seja, a norma estabelecia requisitos que pudessem assegurar ao cliente, o recebimento de produtos dentro da especificação requerida; o enfoque de melhoria, de gestão do negócio, aparecia de forma bastante tímida e subjetiva em alguns poucos requisitos;

· Pequena participação do corpo gerencial na implementação. A ISO 9000 acaba por ser um projeto de um departamento só, quase que um "patinho feio" cuja presença acaba sendo imposta aos demais departamentos da empresa; a diretoria enxerga o patinho como um mal necessário; inúmeras vezes em nossa atividade profissional ouvimos de diretores de empresas para "fazer somente o necessário" para se obter a certificação; além disso, a norma 94 pouco exige da direção, bastando que a mesma execute e registre uma análise do sistema periodicamente;

· Muitos consultores também costumam contribuir para que o "fazer somente o necessário" aconteça, o mercado exige uma certificação em tempo recorde, fazendo com que os consultores ajam como "advogados que interpretam a lei", e propondo as soluções mais fáceis do ponto de vista de atendimento aos requisitos, esquecendo de agregar valor ao processo; exemplo mais evidente é o processo de seleção de fornecedores baseados em questionário de auto-avaliação;

· A direção da empresa precisa estar consciente que o Sistema a ser implantado não poderá ser um Sistema marginal, ele deverá ser parte da Gestão do Negócio, deverá interagir com os demais sistemas;

· Além da direção, todos os demais colaboradores precisam saber que o projeto será implementado; tão logo a direção defina pela implantação da ISO 9000, promova reuniões e palestras com os funcionários, enfocando a necessidade da participação de todos no projeto;

· Se você tem o perfil ideal para conduzir um projeto desta natureza; um coordenador de um projeto ISO 9000, além de autoridade, precisa ter livre trânsito dentro da empresa, ter habilidades para motivar pessoas e se auto-motivar, não deixando-se abalar por dificuldades que certamente encontrará no caminho.
Filosofia da ISO 9000 

Os princípios subjacentes às normas de qualidade da ISO 9000 são: 

· Diz o que fazes (Documenta cada passo dos processos da organização) 

· Faz o que dizes (Garante que todos os processos estão em conformidade com os procedimentos escritos) 

· Mostra o que fizeste (Demonstra que o sistema de gestão da qualidade obedece aos requisitos da ISO e que as normas de qualidade estão a ser efetivamente implementadas) 

· Verifica (Conduz auditorias internas periódicas para garantir que o sistema de gestão da qualidade continua adequado, conforme e eficaz) 

Revisão das normas ISO 9000

Atualmente assiste-se à revisão das normas ISO 9000, versão de 1994, que será publicada no final do ano 2000. A revisão reflete as atuais práticas da gestão da qualidade mas retém os elementos essenciais da edição atual.
A norma 9001:2000 substituirá as atuais normas 9001, 9002 e 9003.
ISO9000-3

Até pouco tempo a norma ISO9001, que define diretrizes para garantia da qualidade no desenvolvimento de produtos em geral, era a que melhor se adaptava ao processo de desenvolvimento de software. Com a crescente busca pela qualidade das empresas de informática, demandando a existência de modelos mais específicos, a ISO definiu a norma ISO9000-3, que traduz a ISO9001 especificamente para

o desenvolvimento de software.

A norma ISO9000-3 abrange todo o ambiente de desenvolvimento do software e detém seu foco na garantia da conformidade do produto e serviços associados com as expectativas do cliente. Ela está dividida em 20 elementos, que se traduzem em requisitos básicos para sistemas de qualidade e cobrem desde responsabilidades genéricas da organização até características específicas do ciclo de vida de desenvolvimento de software.

A ISO9000-3 abrange o desenvolvimento, fornecimento e manutenção de software estando fundamentada nos seguintes pontos chaves: facilidade de uso, controle de documentos, facilidade de adaptação e conformidade do produto com os requisitos especificados. Faz parte da estratégia do CESAR a conformidade com as normas ISO, para isto o processo padrão utiliza como base a norma ISO9000-3 além de guias adicionais, a fim de enriquecer seus processos e artefatos.

A ISO9000-3 é composta por 20 requisitos, os quais são comumente chamados de “os 20 elementos da qualidade”. Estes elementos se concentram na garantia de que o produto e serviços associados ao mesmo satisfaçam as expectativas do cliente, com base nos requisitos fornecidos. A norma recomenda um controle efetivo do planejamento e desenvolvimento do projeto de software, o qual deve estar baseado em um modelo de ciclo-de-vida adotado, apoiado por padrões e guias que facilitem e padronizem o desenvolvimento por todos os envolvidos no projeto.

Diretrizes da ISO9000-3

1. Responsabilidade da gerencia;

2. Requisitos do sistemas de qualidade;

3. Revisão dos requisitos de contrato;

4. Requisitos (da fase) de projeto do produto;

5. Controle de documentos e dados;

6. Requisitos de aquisição (compra)

7. Produtos de clientes ou fornecedores;

8. Identificação e controle de produtos;

9. Processo de controle de requisitos

10. Testes e inspeções dos produtos

11. Controle dos equipamentos de inspeção

12. Inspeção e teste dos produtos

13. Controle de não conformidade

14. Ações corretivas e preventivas
15. Manuseio, armazenamento e expedição
16. Controle dos registros da qualidade

17. Requisitos auditoria interna da qualidade

18. Requisitos de treinamento

19. Requisitos de manutenção

20. Técnicas Estatísticas
Comparação ISO x CMM
As principais comparações que podemos ter referente as duas são as seguintes:
· A ISO9000-3 Defina apenas os processos que a organização dever ter, enquanto que a CMM é utilizado para melhorar seus processos de desenvolvimento;

· A ISO9000-3 Não orienta quanto aos passos para desenvolver estes processos, enquanto que no CMM é um fundamento comum para as avaliações do processo de software e para as avaliações da capabilidade do software;


· Não trata da melhoria continua do processo de software, enquanto que o CMM, em conjunto com os produtos nele baseados, habilita os métodos a serem aplicados de modo confiável e consistente
· Existem muitas críticas ao CMM como por exemplo fraca cobertura em aspectos como a gestão da subcontratação, apoio aos clientes e marketing, não são explicitamente incluídos. difícil escalabilidade: o modelo foi concebido para grandes organizações;

· Dificuldade de comparação com normas: a relação entre o CMM e os requisitos das normas de qualidade (por exemplo a ISO9000-3) não são ainda suficientemente transparentes.

